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PARA nACIDnAbISRR· O BRRSlb .1
. Drganisaçãõ da· chapa ·liberàJ Ultimas, noticias

�

° sr. dr. Severino Pedrosa, Juiz de Direito de O «Jornal do' Brasil», em Sua edição de 3-do corrente D, O {,N,' T,ER I O R inteiras com as granadas bae-

I d publicou a seguinte nota:' '.
", tereologícas, um jornal semi-

11. ayal, sanccionou :JmE! portaria prohibindo que em «Iaf()rmaQões procedentes de Santá' Catharína dizem Districlo Federal oflieial de Berlim diz que é
todos os cartorios de sua comarca.curan te a-s horas que o Coronel ,-trü,tiliano Ramos, lnterveutor federal naquelle Foram inaugurados 1.'8 tra- qúasí j'nacre,ditavelque alguém
de' expedren te e em objecto de serviço, se falle qual Estario.já deli tnícío á cabala eleítoraí.receíoso. como està da balhos de ip.stalIação do «hau- tenh� coragem, em plena !Jaz.

qu--r :i n gua extrangeira, devendo os funccion arios, eííícíenoía das .torças oppostcíonrstas cb)figaJ!is.
"

gar � e" officinas de «.zeppelin"." I
de divulgar �f'lemelh!:lntes atro-

,

,
Accrescentam as noücias que; com esse propusíto, o em Santa Cruz, A eonstrucção cidades só. conheeídas em

entre SI e com as partes, sornen te se expressarem Interventor catharinense já consultou o general Fíóres da dessa importante obra foicou- tempo,s de guerra,
.

.

em linguà portugueza, Cunha, que é quem faz a politica neste rndmento na terra de fiada áLultschiílsbau Zeppelin ,. ',-A,' í_)assagem .

ao 15: ano

O acto ::lo magistrado de Indayal poderá ter Lauro Muller. quanto á inclusão dó nome de sr, José Muller pela írnportancia de 11200 niyersano da assíguatura do

parecido-descabido e jacobino a muita gente que o na chal?a.oUicial da ínterventorla. Não sabemcs a resposta contos. .' . 'I'ratado de Versalhes todos

h' d c t i r
.

, N'
"

I - do admtnístrador gaucho. ,-. Indívíduos desclassificarlos .os edíücíos publicos e nume-
a e, .celLular por isto. -'�o que,ren10s nos, me IJIr .

O que podemos affirmar, no entanto, é que essa lndí- atiraram contra o escude da ro�as casas particulares d.e
no meio destes. Vamos antes, peio contrario, ap- cação deszostou profundamente aleuns «lementos do Partido embaixada do Japão, algumas Berlrm hasteaJ'a� bandeiras

plaudir O seu gesto, que' só poderá ter sido moti- Liberal. não coustltutudo mesmo n:nhuma surpre�a qualquer pedras e duas garrafas de pixe em fun�ra�, Os jornaes, em

vado pelo patriotico desejo de "contribuir para a véto serío á caudldatura do ex-prestígtoso chefe de ttajahy.» alem de boletins sedlcíosos SU� maiorra apparec-ram tar

rr.aior nacionalisaçâo de urna zona que." desde Em -sua edição do dia 4 retornou o mesmo [ornal ao que jogaram no- jardim. O 'em ,JIlIlOS ue preto,. recordando,
assumoto, publicando o seguinte: I

ba.xadur japonez ccmmunícou I que,
com a asstguatura da-

muitos annos, '{cm sendo apontada.em todo ° paiz, «A proposíto de uma í'llformação que divulgamos hon o facto á-polícia. .

. ,
! quelle lr>ita�o a Allemanha

,COlTIO urr a região onde predominam costumes, lin- cem, subordltran» ao titulo acima. recebemos a seguinte carta -Quandn se ia proceder' á i p,erd�u um Olt�V'l, do seu ter-

gU11 e sentimentos estrangelros.Não vae neste nosso do Sr, Jose Eugenio Muller: .

.

.

exhumscão dos despojos de I rJtom�, um decímo de. sua po-

applauso a menor parcella -íe nativismo
.

.loen tio e
"Rio de Jê..neiro, 3 de julhd de 1934,�Illmo. Sr, Re d. María S08ft·S. Martins, fal. p�J1a�mo, todas as suas colo-

dâctor do «Jornal do Brasil.-Nesta.
.

lecida ha cinco annos, foi o : Dl�S. tres quartos da produ-
sim o louvor ao patnotico �onc.urso que.o magistrado

/
Nos comment!lrios polítlcos contidos no numero de hoje corpo daquell!, senhora, se- cçao de .mtnerae&, um sexto

presta á obra de nacionalisução, completando, CO�l do «Jornal do Brasil" ha tim topico que me diz respeito. pulta.do po c.ermtedo de S. João ó;a colheita de batat'is, ';Im 8e-

li obrigatoriedade do uso de idioma patritl nas re- Causou·me isso bastante estra:1hesa, sr. redactor, e Baptista, encontrado 9uasi io· tUOt) �a colheita de trigo e,

. _

bl' b A' po!'so affirmar· vos que dêsconh�ço inteiramente qual.quer tacto. Vestia-ella d m8uto roxo ceutelO. U,?! quart� iii) produ-
partlC;oes pu lcas, a o ra tIOS· governos, dissemi- acto flG,ínterventor feoe'ral em Slinta Cf)th.arina, que tenha d� Nossa S"'D�ora •. 'A, admi.- cção de._hulha! dOl!l. te�\lOs .da.
·.ndndo 'a instrl}cção nos lugétres. 0n,1e

'

prepondera o reluçãc CGm .o as�umptG de que trcttastes. .

.
" lllstração do cemiterio reR.oI, producça? ,mlQ.�ral. CIG �o e

elemento de origem estrangeira,,' para que os .futu" Assim, porteis ac�edit!lr que ,;as Ínformllçõesprocedtlil' vel� inhumar'o'corl?'o pOf/!lais nove.ideClmq�r da _f�Oi� mero

1'0'" descendentes ,dos ,bravos co}onisadoFes do nos- tes de Santa Cath ,rina». não tel'ão,a efticieocia que o irfté. 6 II1eze·s. '
' ,,' .' '. cante e . uns .68 �,llhoE's d�

SO.. interiC'l', possam comn�recer, em qllafql\t�r p.)nt6'
ressad!o na suà (jivu�gaçãl) ((esejaria. ,

. .', -:'(a',·pasta· dar'Fazendu 0 '!l}rcns �a fo�t�ma popular..?,'
....... Muit.o grMo pele a;é()lhimenúr'q'll� �"fa rêtilicaQ,ão possa chefe do g9verno assigÀou ,-:-Em c"n�eq\le,t;)çIa do� gra,

do terri torio patrio, falIando e cúm prehendendo per- merecer, sou do vosso ,grande j"l'nal, assiduo l'éitõÍ'.. -JoSl? .q·ecreto· creando mais 40 luga: VE'S, a,cpnteCllJlelltos v'.1rl.hcll'
feitamente o idioma de seuc: ':ompatridos, s"m ,mais Eugenio .}/uller-Rua Bulhões Ca;I�valho nr:'lS:' " .,-1 res rie fiscal dô imposto de I do!>. CI�,ll). a descoberta d .. urna�

del'XarelTI tr' n"'ll'lrecer n" dl'ffl'c'uldade de "'x"pressa-o .

Na cr..rta
• achna, qu.e ::>.ub!icamo!' em respeito· á inva .Cf>JT1sumo, dos quacil ·oite. no

I COJlSPIJl,"Ç,
ão nas �ropas de .ss-

.

. a "I"" ,,,,
.

. _ '- , rI>ivel praxe que seguimús. llnirma- o <sr, José Eugenio Muller Estado '�e s.t�. Cat'haril1a,·. salto hltl(:rístas .. foram_ fU2illa ..
,

O élo· indisfarçavel que, após ·VélriêlS gerações, ainda d�scoIÍh�cer qualqul'r. trabalho em, pf,ól de FiIl! candidatura, -.Esta 'sEmdo �sperildo fleRta I d��,? ,Ghefes de S�cçoes de,
os c.!'>n tinua ligando à pa trh:. de Sf'lllS ascenó�n tf:S, . Nao contestamos �al descolllwClmento de S. S" embora capItal o sr. frllJeu Machad(, i A. 8a!t� do� "Capacetes de.
cujas li'l:gua:. "contin.uarão 'a, romprehen er e fi'

. fa\' tenhamos ce,'teza de.' qut' o assumpto tem sido, rl:'petidamente que des:!e 1930 estava exihido I
Aço», }IJ�IUSIVe o.chefe do Es.<

lar com maior perfeição e, ;)'Ortanto, edm r1;,ipr prt>-
tratad .. nos bastidol'és da politica do Rio GranJe do tiul e em Portugal. '- . ..

!,
.

tad .. MaIOr e.lo gener:al Schlel-
i' 'd' .,t

.

. �, . de San'!a Cath,arina. " ...." .. -O ministro· José' Ame-rico'l cher; que _rO.l assas�',�af:lo aQ',

�rencIa, qu� o � IOma p� no, q_ue oao .f1l,i:llS se re- Quanto a.o. pé'ril)do' �� s'ua <laJ'ta�.em que falIa em inte� I �ie' Almeida, em e'ltrevis:ta à.l tentar, :'eslshr á prls"ao. ...
'

glst,re () L:lcto. ta,o rlepnmente a ca paCldCldf' de as- ,ressados. na divU'lga-çã,) da noti0ia qu � vehicüll�mos,temos a' lmprensllI, depois de "àffirma.l:! '. _;_DIZ,�� que todos os Illdl -,
simllaçào da nossa raça.' de.jov.f''l!'' .br.t1.si,leir{;s .que. 'arfil'mar' ao p()litipo d� �taji:lhy 4.Ú:e., nãó.regebeJI'·()s insp.iràcão I qu,�. 8? tiroha �;ll.a,p'a.lav.�a: I:e.,:, V.ldUO� fuzlI��os por.�)rdem d?"
S. f' !alJrese.ntam a cumpnr () sen'iço ·1.l1iliJar. desco-I

de que.m . .9uer q�� seja

.'8 qu.e_O.J�tll<?O .. Interessa.dq,
DO caso, afhrm.ou I) 8f'U

. proI!O�.Jto . cl_e I gov?ra� U,lzl�ta �0�1t,(\ ol;>rJ,.

'h "�o I •.

t ',' t r": ; .';1 ,. p" ',. é a oplnrao PUOhCll de "Santa O'fttharma, Que preCIsa couhe· enCrlrrar a su"! mIssao !>ubl_r .. ga� 'S ,t, pronuncIar a phrase
11 eceric.o ln �Iramen e é:I ••1l1.gUd .(. a atnd �u,e os cer melhor 08 sem, h"meniqÍ.ubUCQs." .

, "
ca ·com 'I g,lverno.pro.v,1sorio.! «VIva Hlttler",.-na hOI'a d.í;I..exe-

�9,ne1amp. pal�a a ,su� f}de�u; que cs bras:lelro� de I'"
"" " V",'·' .,._"... ',. -A Cl)mp'8nhia�ssietirazio-1 e':içli::. lendwt?dns, sem ex,

ongem allelTI.a, f)U Itaha�:1, nal!: tenham ... a�o�, �x:::mmlr.
.

.

'.

.

_
.;.. <'l� ;"': ;

r'
ne �ener8le de ','F'rles,tr� r Ve- i c�P9ao, ,:umprIdo a'l ordens

O;s sel;lS sentlmento:-. dlffe!"e.nte orollu. nCIE á. dos rle-\ A ·ELEIÇAO·: PR\I::S''ID'ENC'IAL I ne;laa C)�'P�OU por.5.2O<? con-' I
di:ls autor.ldajes.

: :'
.

f'l'h d
.!

-

.. 'c· ,.....,
'..

. ,.." '.L\. ':
.

.

I
tliS o ,edlflClo do JOfllB:! "O. -ReferJn�(�.s� aos s-ucne's,'

il1alS I OS �st� palz, pOIS qu�, acobert,JOdo a todos '.. " ,
.. "... Pàiz>r, situ.lido na Avellida Rio. i sos que agItaram ii ,\l!ema.,

a mesma bande.ra, compete;lhes () dever df', se eX-'1 ". .

.' g ., .... I Branco; o ·quIl.I\vaeser·.demo, ,·nha (I ministro GÕri.ng decl,a·.

:p�ess�rem na· rY!e�rná. li-n�ua, porque, digam o ql1e .

,C01!lmentando .a proxinra ,�le�?�o, para. a presidellcia I lido para no seu lugar Ser le- ! rou que pom.eçuu � tel�ni[l�)u
'dlssserem; ,a. patna' e aCima de tudo é:I linguél que �on�tItuclOnal do "paIz. que s� !e3hsará, poss'velme!lte a 10 I vantado UUt. a�ranna'ç{m de a spgunda re.voluçao na �I-

,

,"
.

. ,
"

.'
' ,

r,

.oU a. 11 d.o corneote, � «Naçao., sob O tJtulG «Can(j.ldatura� í 10 andares eUJ3 .comtrucção Is_manha � fnzou qu� a p,).�l.
�(�S ,Irmana, nos approxI�a, qlle une t,odd a co�Ie- ,P:esI::!ellClses» e sub,tlt!.I'll)s "rre'l_ n lfiel'-T,res ,palpI�es,MUl� custará cerca' de 6000 contos. Qao de HIttler é maIs sollga
CtIVI(lade

.
n.a c�mprehensao dos nlesmo� de""cres;. ,tns Esco!hidos, m�s um eleito»" dIz .o sc�uint�:· , . "

.

. Parahyba. dti que flu�ca. ..

'na,comlTIuntcaçao dos mesmos senu!i1egt9s, no eo' . ,;al.a,l;c mUlto. em Slicce8SjiIJ pre�ldenClal. O nome do ·Foràm 'inaugürados"'ós Ua
,

. O pres:dente HlUd�nbu�g
trelaeçamento dos mesmus' affectos. '-. s�. G",;ullo Vargas_J� e�.tava,consagr�:I!I.o, quando hontem p�l- balhos da grl:lnde ,,fl:j'brica de telegrap�ou ao chanceher H�l-

� \.
_ ." "

" " "1 ' .. pI!:�U ·fe em outrf' .,candHlat? � palpItou-se em O'U! ro mllIs, cimento da Com �mhi8 de In. tler.m�nJfes'tando seu pleno
fia aqu�, �()rtanto, o� 'l::>ssos <Ipi' auso� ao sr. Arnrmou-se qUf< o I'r. GetulJn Vil_rgas seri-a eleito pllr cento dustl'ii.ls PortellaPS' A' ';. ap()IO a sua promptae eHicaz

dr. JUIZ de Dlre!to d� ;{,nd�yal, que .VI�OU C!111l o s\ü e �oy'enta \oto�..O c.alculo. est!i ap'ptoximado. ,�Icntem I 8- P 'I',
"

a?Qã� pa'!"a/debellar a' can.s
acto, umé;l obra neCeSSélrla e pdtllOtr�a C(lmo seja ,p o l' e.m falou se 'no nome do sr.' WeD.cesla.'1 Braz. Olzt:ndo' .p.' Q., aob, .,.a_u °t"" plraçao, declal'ando que Hit-

.

.
.

. '. '_ se ·até 'q'Ie o· ex' pres·I··.. ·e·nte· .,-. ntava co··m quo,,' t, V t 'I' "o:;m �,lJ oca a Illves 'Igauores tle,' "I'''I's'''an'do ,sua" p'ro'nr'ia
e::"ta de auxIlIar. na 'é:1lçada de ·i'nai>, atttlbUlçoe� o I _ ,

"
.
u. "';) '. alSI noven a � 01>, -'i .,.,,! IS," n;' l' " .: d' ,"

" ,"!
•

.

"
)'

.: ":-..'. . ...,' ":, '_"
<
".. >

' l,aR.s qua-�s se .;podê'l'ülIr. acnesceu tlir Os .da b{U).cada p�uhsta, I �.l�l ,�,Il (f'm . �':v�a e gUdr � Vida, ,cIJn�eg�m""��,"magar: � �'
trabalho If!adlavel de naclOllctllsaçao do 8rd:-;,Il, 1:r'�Q es.ta certo:"() �r. Wenc-eal1l;u Bra�,ll,_!i�?�. cl:il}.didatu ao I CIV''', 9:' des;tacamento eloval m�.chlllaç,oes tralY\)e�Í'ac3;' -E:'
...-.-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiii;....õ!iiiõí!iiiiiiiiiiiiii�·�;;$"'i;e'."..;;;;;;;i··iiiii...:·;!,G,overno Feder,al. N.em seus: amIgos maIS" mtJ!1los estão tra cercal..rm uma. el\sa d� r·u:" R.uy afrI1'TI10u'

. pere:nptonamente·:
.

. '.
. : '. c.

"

• . I:tando df), 8ssumpto" O terc'liro c3.ndidato' é cnisiÍ;antigá mas
Bal'bol'a onde se !eumra� pes «Salvastes·'o polVO allemão q0':

O emprego da' electrfci- d'escónfiecida�"'e' estánrl" õ I·que vnltnu á, baila Jlnnt�m."{rrnt.a-se .

do g{)ue.ral GOes MOI.· soas qUe Se dedlC�yam li: pro. um gr'(ive perigo». ,'"

,

seu u!'o
.

111 te.;1-:-.i \lO a l1ft'-! tei"Il, Entrrtuuto; devjd,?:me[lt� antorizflQ?s.: pOQeJ;rUJS asse· p�gilf(jad" c�,mm�n!sta'd !endo -:�·�O espir'ito ,publico' ainda,
.

dade.e a inconstancia' ,.,

.....

I,gqrar
que o gp:1€'rlll' (lo,es tlaQ' ,é candIdato nem quer ser

euec LIa, o", ;t pr-Isan e 11�z flfW R� ,refez totalmente das
vocar resu I t�do de tama· eleit.u pr:esiçle,nte, Não.1.�elÍl, nE'c1� eQ.,m �í�so�' Quer .fiCar em d��s:� p�r�go.so� �lem��lt�)s:' \ em ....çõesclos u!timos dias.Co. lU'. das estações nha' Prop1lr.çao quer:r. I-JO" puz·no Ex�rClto.. Ha� qUl;\m explore. f) seu nem!;). ,Mas elIe plJsa,J fQlleslstlda�a tl.OIS, de ,\l]iW(O nada' de anlmnal de-'

O q'ue se tem presen- derá úrever (JS sUfl)feZ<lS' escl"lrecerá:"1ls coisas se as ma,!obra!\ politic'as re,qo::neçare:p. til,8[dda vd"lendo p()f1ehm, essa at- nha (·'ccorrido p'erdura' aind'Ii"
. A'�I'[JI se ·110 o "r Ge'ull'o V

.

'.' á '.
.

'I't I u e (JS «verme os,» grandp 'nq'tlI"etaca-o
'

.

d It' re<ó\prv"das á hl1manid'l(i'e 1;" _I l
.
"', ,

. argat;; ser mesmo é elO, apesar � -
"

.

d
.' ,

I 1 ,

,CIa o nos II 1f11(,S annos • - U
-, ,.e �., da tnrcída e dos palpite�. O' CloS0 da (,pposição ao sr, Getulio: -l:',st�(i) sen o prep�rauCl� -Pas�ade o ",:anicú d'esper.

no sui '00 Brasil, a respei- ante a p,e.rsl�tenc('él d? Valgas poderia ser defini(]o perfeitamente em lima formula' COIOS8�S C,lmme,moracoes a tado pelas severas medidas·

to da ioc0nstancia das esc' mL�ndo no maior aprovel- piralldelli�lla: umH; opposição ,á, prelCu.ra.
de candidato:. por., ?at� �e., úove.,de Julho, segu_n, com. que o gove.rno aJlemão.

{ações, phenomeno' este tamento. de:<.::,a força? I q�e, depOIS du. prImeira tent'1tlva com o nQI.:ne. do gener'al do al.n�l?Vpe:s�rIO �a'lrev",lu,çdao pUDlU (lI'! cOllsDlradores,. os
.

, . . .� GOf'S VIeram outras, com o 'lom.e
. du sr. afraniO de Mello p�u IS a .. ara, aSSIstI· a VIra o .

Que mais se accenwou no
F II de' 'Franco, com escalas pelo do sr. Maurieio 'Cardoso e agora I Rw, ?m trem re�al'vado, toda. ==O;;;;:;;;iiiiiiõõiiiõiiiõõiiôiiiiiiiiiõiiiiãiiiiiiõiiii__iiiiii

3:100 qUe corte, em qu� o a eceu �a am� une i surgind'J o do sr, Wenc.Aslau Br�z, depo,,, de �e. ter fala�o
a bal.p.ada de Sao Paulo. I COMO EVITAR

fnvpn1O, apesar de es:ar- l\ SC\enCia mundlal,pér_ltflll;be",m no sr, An�oolO Carlos. Basta de ,candIda�oa. saolD,O EXTERIOR .

.

mos quasi em meia'dos de deu um de seus �mal'()re:s1 [JIUltO_ contraum 60.»,. ,
'

. Allemanha A V,ELHICEl
julGO, ainda não fez sentir expl)el1'te& com o fallecl-l· .

'.

.

. I CommE'ntando as previsões
Q:s seus rigores, á anor- me�to de' ma�aníe p. ir-rre, A.s8as�inio em R.io do Sul Paulo: rÚif commlssiona- de um peri')dic.o de q�e II. AlIe- _'epois dos 40 anos as arE j

malidade que está sendo Cune occorndo na ma·
L:

'do no posto de ') . tenente I
manha' iarA um glga!ltesco terias ,e veias endurecem,

T d t d d' d� 4 d ':

,. N"··
,. ..

1oJ. ataque aere!) a Panz em
ven Ica a en:. o a a part� rugada '_. � corrente

.

atlclas p�thculares de e Bo.zacl nade 3: sargen- meiadoB de julho proximo e sobrevindo a esclerose ,

do mundo. Engenheiros no sanat�mo alpinO de S.t. �1O do Sul lnfúrma11) ter to. Eram ,ni�ito amigos.'!lS revelllcões 'de um jornal
el�ctricistas e pessoas in- Celemoz,err. c?nsequ�ncla slç�lo assassmado alI, �o. Por occcisião do regresso, .1ll�lez, Je que osag.entes alie· 10D A LBteress,a�a,s ,no e�tudo à� de um:! ,iDfecçao putmolJar I «C�fé �C?ser), n.a tarde de regos'ijalldo-se' amuos, na I ma�s estudam febrtl�,eote os ,....

ele.ctpcldade. estao, aHn- generahsada,�e�ultante do qu�rtà·fe'lra ultIma, o, �r..,fGasa' Çali.fornia», ,.pela
meIOs de e�venenar �cidades

bmndu esse Gescontrole à excesso de trabalho. . Julio Boz�no. . volta' fdlz a terra natal I D' h
.

bvasta profusão do empre- Madame Curie contava foi seu. matarlür Q' sr. _.... .
.

� .'
. , I ln elro para as oras

d f
.

d 67' .

I 1 ri "f ,ReIf, escreveu na parede ' d bg? essa orça· n8cIn .us-, .2nnos e er� VlLlva (O f.n� [\.,el , com ql.\em.t2V'�ra ila sala reservada da uelle �, arra. I ACTA'SE!na, a ._ponto de ter·se professor Curte que: em a .vICtIl!la, na .0cca!"I!l0'do 'càfé a seguinte insc�pção 0, sr. MmlstN da VIação _
'

lmpressao de e�tar o pia· estudos,. com a �xtmct�, Crime, tOIte dlSCU�Sa,.,:, dd ue' ainda' ali se el�contra: pedIU ao seu cdllega da
neta ence�rado numa vasta co,t:3egtma extraIr o p.n- qual resultou applIear Bo·· �J lio Bozano-Jens R 'f Fazenda para que fosse
rede de h;'lháS conducto� melro grammo, de sal de' 73no vétrias bofetadas e!1:l!"':"':�1-10-193')lO el

distribuido à, De!egi'lçia
r�s eledncas de alta ten- radio em 1909. Reif, reagindo est� a tiros... Reif. apo� perpetrar o �iscal �Io Estado ?e Sta.

, ,..sao, ��. qU,aes perturbam F_?ram _estas as

ll1f?,�m,a-1crjme
cocse uill fu ir. _ �athanna. o credito na

o equlhbno secular Ja Na madrugada de hontem ç:oes
.. que nos ,for.!1D1"<cvP.-:' ,';,. ,'.

g g, ImpQrtancla de 2,500' con· Prolongam a vida

th h t t náufragou lia barra sul de FIo- dd· I' Resultados notaveis
d mosp� e:a erres. re. _

rianopolis, o hiate «F�ora�, da
ce I. as.

"

...
,\. '. " '0 .Gra! ��pp�I�'lh chegcu �

tos ?arà ser app, Icado. nas
.

�a.ben:lo se que?a ele 'pI'aça de ,Laguna, �e{ldo ,salva A!llb_?s aCQm�aF1lta ra�l1?\. 'J:õ:rie,à-efllicbshave.n, de re'gresso obra,s çlos p_orto:s de It3phy Lab' . 'Raul Lel-te-R''1-0ctncldade é uma força toda: li tripuhição.· .

. o Olt�vo BaLalhalt- a Sao' d� 8U� vi4gem a:Buenos-Ayres f� Laguna .

•

) :--1 ..

"·.'.v,�1.:�.�f':,' ..
,.,; ((.

.

...

__
'.� 1.

iodo organico'
e

fermentos láticos
devem ser tomados" anos

a eito
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'LESCE E?·COMPANHJA MALBURG-, :_-,----=======:;=:;==-===============---
thegoria de embaixada. Fiscalisação Banca",ia!.

Russia ' ,.
Foram iniciadas as obras de

.

Comerete de ouro �
construção do grande estadio Cuníonne circular nr.Sociedade Rnonvrne de athletísmo, destinado ao '76, de 28'de'junho ultimo,

I T·A J A I" preparo da Juventude prole· O\) sr. Ministro da Fazen-
, , .' ta rIa, Essa obra occupará uma. �. .

., _o.Assemblea gelaI extrsordinette

'1
superfície de 300 heetares.] d�, ,O! prol rogado por 30 IA ii I S O podendo conter 140.oooespec- dias a contar daquela nata

5- 'd d . h ." tadores e 20.000 poderão evo- nos Estanos, os or azosao comn a _OS os sen ores a_cczonzs- luir hvr�mente em. sua pista, ).,ra os estabelecimentos'tas para se reunirem em assemblea geral tendo amda capacidade para IJ' dit
.

II
.

, " ,.
•

• J 4.000 amomoveis. (e creul 0, ]oa 1enas, ou-

'extraordinaria, na sede da Companhia, a -o commíssarío da Detesa rivesarias, casas e oficio,'

rua Dr. Pedro Fert eira nr. 1 desta cidade contraetou 00m es�aleir()sfraü- nas de metais preciosos
, •

5 1 d d;
.

4 d
,. ,

cezes a construcção de 4cru-' ,

as 1 noras. o la 2 o corrente mez, zadores de 7000 toneladas. ou qU1alsque.r �e�soa,:, �a-I'afim de tomarem conhecimento
-

e delibera- Turquia turalSj. ou ]Undlcá.s que

b
.

t Num hospital lnlantil a que tenham em deposito ou
rem so te a segum e fora ultimamente recolhido possuam ouro, em bruto 1ORDEM DO DIA. ' falleceu o macrobio Zaro Aglia ou nativo em barras em

al Moditicação do artigo 13 dós Esta- d� 11)5 aunos de idade, eon- n.oedas o� �m qualq'uer ,--_--,'J
• .' siderado o homem mais velho _'

tutos soctaes, da mundo. Os medícos do es- outra f?rma, cumprlr.em O
Bstam=

De conformidade com a lei pura que I tabeleclmento autonaíaramlhe I deterrnijiado no artigo 6
I

,

bl'
.,' ,o corpo afim de procederem 1 io decreto federal nr ... ! �� .�::::I=_I!Zí:::::a assem ea possa tuncionar legalmente, a estudos.

. . : 23.535_ publicado (')0 Oiario

'IItor -S
.

P . d '0- -Os medícos que examma-
O

. "

C· ALLI ANCA D'A 'BAHIA_1 na e necessarta a resençq. e accz. ram Zaro Agha, quando este Iicial, de. 6 12 9�3, e res- Ia � \nistas que representem, no mimmo, dois foi intern3;do no ho�pitàl, ata- P�CtlV::iS Inst�:Jç.oes•. I?u- I

• t

Capitalisação S. A.
Companhia Brasileira para incentivar o

desenVOlVi_I
' Bonifacio Schmitt I en!ermo eram um ph�no!lleno RELI��()S AS I mer:to da Economia

.

.

D' Presid ' 1IIII1CO' escapando ínteíramente
, ...,I<' '<7 � I Capital subscr;pto: 3.000:000$QOO Gap ta! 'realisado: 800:000$000

I irector resi ente ás leis scíentítíeas. Amanhã, domingo, haverá SEO::: SOCIA\.:· BAHIA
.

-
. Por determinação das au- só duas ratssas, ás 7 112 e 10 N t· d

.

h f t· d
;:

,
. .. , i toríd des tur iss foram expul- i horas realtsando.se na pri' O sor (lIO e [un o or-am amor" Iza os OS

�ornaes que áté agora precu- t�pm ácousado 35 grãos cen sos 100 [udeus residentes no I metra missa f. communhão : seguintes ululos �,

tavam mostrar �o�_ seus 1�1-" ugrados á sombra territoriodos Dardanellos, coso geral doa meninos. ,\ 's 7

hO-I!
19.834 07.979

I
(ores qu� a oprruao J,'ubIJc.a: . Equador tas do mar Negro e da I'hracía. ras da noite novena da Pr ... · i '

�strangelra approvava unam- O governo êonceríeu a con- Ai!' expulsões tiveram lugar pagação da Fe. I
"

_ .03.·a46 10.451
lllelT!�nte a ecragem e a e- decoração .Ao .merito» aí) di- I

bem quê Iosse Indícado 'o mo, . No proximo dorclngo, 15 de 1 05150�er'g�a ao o:fuehrrt;,»' na r(�- plomata brasileiro dr. Afranio I tívo e em um iiraso tão 'curto [ulbo, haverá tres míssas ás;. ' . :., ,

,ressão do comp. lot do eapr- de Mello F,'anco. t que :>" J'ucteus Sl,ml"nte pude. 7 112. 8 1!2 e 10 horas. renli- I' I'
O titulo nr. 19.834 ioi 'Úl1ortiz�dl) cúm o ' Reu capital

ta R h d' J!
. duplo, isto é, Rs. 12:000$( I{)()

ISC�1Iei�1a� :ec�nh���:aag��� .Frl!.nça. ; ;
l'am l�ivar AcnmSctiign t) mail! De· SIllld(!, sehãna primleidrs mFitl.s1Sh a A •.\llisoça da Bahia CapitalízM;ão S.A.-. é a un!ca so·

.• ,_
"

d, ii', Telegramm8s de Paflz 10 t
cessar o. cre ta-se que a commu� o gt\ra as I as

I cledadeque Of.erece
tal vantagem aos Setlii I:'ubscrlptorestu�. os grau. e� org Oflestran· formam que continuam tl OC-j expulsão acha-se rel'_'�fonsda de MarI�. A's 4 hQras da tar- .

FLORIANOPOLIS 30-6 934lell?" �xprlml,llllJ. ao con- correr distur!>io8 e cf)oflictos, CHm o piaDO de fortificações de reumão d!1-s, mesmas no I .

�,
,Crllrw, ]!dgamer.tos severo""

em todo o palz provocados'l dos DardaQ.elloll e Thracia. Collegio. .' •

Correspllll,dentes. - CAMP.oS LOBO & CIA.

d.es.t�cand�-�e entre <.utros () pela extrema esquerda,saben-," .8egund3-felr�, ás 7 hora!l, IlS� "]�, ',"'Ji�-W:::1!�.,�J tíJ".��__.���rtJ.g) �o, .T,lln('s�, doe L!,n,dres do-sp. '-lue os socialistas e com- O MELHOR missas pHla!:' 3jmss. de Anna I ,,', . '.-que _qu<1hflCd de _rnedlevaes, munistas c,)f]cordar�lm em ini REGULADOP- Maria Schmttt e df' José'Boi· I «CREATION» Mflnsleur Joseph. prof';lssor�elv"gens e dep.ot,ccs os me- ciar uma acçãl) commuru acre. . teux. Terça, ái-l 7 horas, pelas! .' da Escola Normal de Flonano-
ÜJ..odos de represaão empre- (!itando-se me!imo que a es- almas de José ({ampos da Ril-I polis, leccionará nesta cidade uma _núica turll!a de .alu�nasg"dos. querôa est'�ja ::tbertamente � Vil. e de Car(llina de �OUZ3, i para est� Methodo de ,Co�te, a IJartlr_ do ornxlmo dia 1.2 �

de
Cuba pl;eparando I:i gue�ra civil. �.,

e"ta ultima na Capella de N'I Julho. A rua P�dro Fp.rrel!'a nr. 7'1, sao dados todos ,os m,or-
't Foi ,agor� ,·evel�d.á p'lblica- --O jornal .Nu tre Temps-, Sra. da Paz. Quarta,. r;eV,s de- I

mes a pessoas Intere!:'sadas.
mente .que· de�ec.tlyes ameri- diz qUH a França- �stá oerdeu- �

, runt()s da familia Rej!ó;er, ás ,Aulas p'lrticultJres e de aperfeiçoamentos a particul'lres_
�an()s que chegal'am a Cub.! do rapidame.nte a [lopularida- ��_..6 112'e pOl: alma de Mt1fCOü' Séde da Academu:! do Estado
(\m 1928, UI� mez ant.�s da. VI- de, as amizades e 'sympllthia, I .Antonio da ClJnIJa, ás 7 horaR.' Rwa ConselheiJo Mafra, 7
81�a do p�e�Idente C;:ool!<lg'�,que aR quaes vem send,O !:'ubsti-' A..

-

I Quinta, por al,m,a de Agostir,ho I (Edifício -Laporta) FLORIANOPOLIS
8,11 ft!ra IOAlfgura.r a 1a. �J(\nfe I tuil;las peJa amargUl'a, hosti-

,I

� ",' Antoni() da Silva, e em acção. i
fPOCla r:l1n-Amen,c(1D�,'hll�?�) liçltH:!e e odio .. Ac_creFcenta que �. de �r?çlle 2' N?s;a R'enhora_.1 Crianças com Pel'�b. a.s . ,·.etes de�te, Dj"tl'ÍLo. domici-.eonse�Uld�, desco!>r�r., U�l.l:� a França será o paíz mai'! de, ......� ambas ás I, hn.1 a� Sexta, r·e . .

I hada e resHlente em B:H'I'ac"n,;pll'açao para a!<§8ssJrlur.() I' testado do mqnt!o, porque está 4!\....�. la.s &Imas de J :'Ee e B�rlha Crianças Fracas ou CUj'os . (�e Luiz :,\l\ies desta C0!1larca;ch�fe tio EstadQ.llOr:e.amer! prncurando resgscitilI' .as al-
. � Battscha.II�;I\ e cie I?romes�a a I filha legItlmó de AntOnIO Cur-0:100 o q�e �erla feito á b?,.�a

I
li anç.as que fOl,'am as r_:spon. �' S. BeatrIZ, n.o HO�!1lt�l, ambas Pais ou Avós tiverflm bani e de dnna Rnsa Curbani,d� uf!1a da� Jauelli{s do. .edlfl- bHvelS .pela deHagl'açao <!a _���. ás 7_ ho,:as. R,bbado, p,)r a1- . I afQbos oomici!iucjcs e residen-.CI'l frontelI'o ao p.alaclO do. gnp.ITfl muudial de 1'914;. . m� do Commandante Gouvê,!, Sífílis l' '. Ite8 'em Bana de Luiz Alves,

gpveruo.
• _·O'goverun trancei prn-. -às 7 horús. '.

,.

, r I '-." ' .'.

Estados Un�dos tc�stou-omcialm.onte contra as "�" -

'A
. "J"ão Floreneio 'de Souzâba meJIC"s P'lrk, Kel'e!'zturi imputações dH -t),1Ié-n:;a.nha de "

"

'

ssociação dos Empre- b R "'r" R I'! Y '- com <{oD'a Maria RflberÜ, am-
f.' Mif'hulow ensaiaram p.or t::J q. e ii !"rl;!.uça estav'l em con -

"
-

,-

gad s
.

O" C
' '" li U 'U' ,bos .dom,iciliHflus" e residenteSdoe os methodo'; I·edvivar.a I 11ivf'Ilciii com OI' implicados ne I CONTEM O. HORMONIO O ,n· ,OmmerCIO ".' . ',:"

, rio Arraial Cuohas déste Dis-
virulencia dos miérubios e, o'lnltimo movimento. .subvérsivo F�MININO I DI) er. A"'mHIJ'�o Ciirneiro,! E

I. • • trito. "
'

tid(ls· na v!:Icina B. c.. G De.Dnit> I nnquelle paiz.· _

. ,.L!J. 11: secretn�io da Assoeiação,' I speciflco infantil , El-e, nascida á 11 de Mar�ode �xhaustivas experiHocitl:-, I 'llespanha Preço minimo' d�s Empreg�d(ls 1l(1 CnrnlltH'r'l de 1�01" viuvo,. lavrado!', na·
ehegqrllm á conclusão rJo, que I E T

.

H t'·· t I I
' Efeito se.guro

' CIO' de ltaJethy, recehemqsl
' Vitaminoso IZ sem turi\l <1,0, Distr�t.� d� Boa Vista,,

6" mesmas são absolütamente V I
mlI,ano u�h as,na·t'a .,,( � commllnicaçiio dI' t�r fid,), a altból Comar,ca de T1Juca� deste Zs-

inocuas. Observllram tambem! � eneJa, que. a_Vla SI ° �.e
L b RÀUL LEITE

2 do ,cnrrente, eleJt,l a sua' .

, tado, filho legiti:no de Flo-
Que a mortalidade produzida

so, cldm· ..lllcilsleJ8t' sU�:lt?.�i a,
"

_
primeira dirf'ctoria dt!finiti":8 t{e�ultados 'seguros rencio Francis�o de Souza fi

pela tubercul_ose entre as crian- na a �I� e uar e r<19�I ruo com mandato até 22 de inalO de .dona Joanna Maria de Je�,
oas diminuiu consideravelmen-

declarou· se autordo 88S8SS11110 de 1.935, bem como discutidos su". 8'.:bos 'alecidoN,
� comquantc.. ellas tivessem

do �enc�al Fernando Beren-
.

F
.

'd
e approvados, na me"'ma as- L b R I L·t Ela, nascitta' á 10 de Aorll

p_ermai�ecido entre parentes gueltpmi rto ,8 tir08 re?�nte. OI promovI O sembléa, os �statu_tos ela�ora- a. au el e de 1906, sulteira. de profissãooontaglados. ,men ,.

R li d ',{) - de"'r!o:to io sr Chp.-I do�, por de.slg�aça() da dll'ec-
R'lo' doxestica, natiiral de Noya

.. -Os jornfles <!é Nova YOJ'k I
r' " .

O a� a
_. .

I,
. 411:> 1_ ; ,', l!ll'I8 prfWIS(�ta, pelos srs: Trento deste Estado, filha If::.

I!1fprmam que o sr. LUlh;:.r' Si: 'l�tlmado pnr

lOSUffICI�nCll1l'
te (.h? G ..verno Provlsono, I �ady. MagaIhae;" Paulo R"dl R

.

te· '1 I gitima de L"tll'enço Roberti e
TI: ijiall, de 29 annos, '1'lIul'all card!aca fal!t>ceu quasl re (ls�lgml(lo nfl pélsta elH 'I e Arm,.iDdo ('?rlle�r.o. . agis ro .

IV' de dona Maria OI'landa Roberti,d,a Armenia. antigo díl'eCLOJ'1 pe.nh�amente em Haya, lJ Guerril !oi promovi(.'n ao A .dlroechl'la .flcou assIm Faço saber que em meu carlof/ohabi amb')s falecidi's.
do Departamento Photogr-a _ prlnc!pe (�onsorte da Hollanrla, : t',,, 't-', 'cofis1ttulda: l'l'eslderlte, �acly filam-se para caSBr os 'conlrahenles:
I1hko da Elicola de Medicin,,1 HenrIque de Mecklemburg.: fiOS o : '- c,t!)) a.o o 10SSO, Ml)galhã�R;'Vicf', Paulo R.-,di; Antonio Vice'lte dos Sant(ls Pedro SChW'Ht.Z com doná
de Yale, cr'onu um ·I.,Dil:�relh" I qne n�orrpu aos '53 annos i cf.'nten �n�() I.: tenente

J Se�reti1rll)�, Arman�o V. Car- Junior co'rn dilnli Thereza Ci- Anastucia Ferre'ira, flmbos.
n:rlf'rfeiçoa.do 'le raios-X, me-' Inglaterra ! LIO ,::item Ferrem:!. I nelro e Augm,to Thleme Ju- dral, ambos soltei'I'€lS, domici- s�olteiros, nfltur'úes;' rlomici'
d.iante o qual apparecem, co:-n-: O rnnespoildente cinema -

i ' , nior; Thesoureiros, C rios Milg- liado,,' e residentes �nl) logar liados e residentes Dcsta ci-
trastando COlO fiE coreb, nã,'. ,h'gl' 'p!lico .do jornal «D�ily: O auto cahiu e ' I' IlO Tavares e l{.ie'lrdo "\auer;, P,:dra de Am;:JlaJ' deste Dis· dade,

.' .

OS torls sombreados h�bituaeil, Express». Informa que uua I .:., I ProcUl·adoI'. Her'berto Werner', trIto. Elç,. naSCIdo � 1 de Novem·
m.as sim as diver;;as varitlções Salltidaue o PRf:.la Pi(, XI aca- incendiou-se: Oradu", -\bdon póes; VOg'l'Ies

I
Ele, nascido á 9 de Dezem- bro de 1884, operario, filho

na den�idade dtl estrOctura (1'1 ba llll'çal' uma cruzada mun· Le[nos no "Rebate. de Brus:-I da directoria, Udo G,Hcia, Luiz bro de 1908, lavrauur, natural lf'gitimo de Frederico Sch-
corpc. pessa .nial.lé�ra !�,rna- i 9ial

cOlma os m�s que jlllga que: «Na madrugad'a' de se-I de �l:Irco e �;ilvi.ano T�ixeÍl'Il. 'I d�. Pe�ra de Amola�, filho le-' wartz e de d()�1U C_allota Sch-·
6e posslvel a mveStlgaç!,lO .de lillmoraes. gunda-feira. regressava de [Cooselho FISCi.lI.. GUllhermtl �Hlmo de AntonIO Vlce!lt.e dos wartz, amb�,s �alecl(los. :

'

.es:l"l!ct�ra," ll!é agora lnd,�: --!'Ium recente congresso d.o! ltajah:y, conduzind'o dois pas-I �eb')r, �llt"IJ�O Ayrf's dof, Sanlos, e d.e do�a FehCldade Ela, nasCId,a �,11_ de, McllO
cermvelS, tues como k l'ede 00 partldn' Con"lerv�dor. o pn· i Rageir;)s, J sr. João Pereira ,,--,lntob, �I. Fdlx \'ltllbarg, Ge- Nog�eJra. dos., Santos.. ��nclo d.e 18H�, d,e pr�f�s�ao Gomes; ,.systema vasculr.r e QS tecidos metro Lcyrd' Almlrlinte Jecla-l no seu Chevl'Olet sfii� cylin-I nesw .

LIUS e E'omi\noel G. "le il'aleCldo e ell domICIliada' llca, "(Ilh'a legltuLa de Jose
do pulmão. .") , I"?U .que dura��e os ultimos i dros qualldo; 'passando. pela Perf'ir·a. e residente em pedra de Ferreira e. de dona Ant.onIa'

. -Telegrt:lInma8de,.N(lv�Y('),:k OI!O ar.HlOS I> ItalI!i augm�ntara I pllIlte Vidai· ij.f\lliOS,; .tevl:). o '.1 . Amolar. /:. ,;
.',

, '. j'.:� I FlQr Fel·relr·a,
ambos faleCIdo!!!.

dlzen. que aqudla Cidade '�on- as d_espezas de arma!llento�. "eu caminlio v.edadn Ror dois
I Ela, Il>l8<;lda ,1 15 d.e �etem -

.'.
. .'

.

.' -. ,'. .

.

Huua assolada flor ten'lVel de 9,,)'1·, o�Egtados DOidos de.lll1r-iuÍ'cles á soléa� Numa man(�- bt·o. �le 1914, de pr(;flssao tio -

I ' AfoySlUS. AlcXlUS R�Is�r com
und",. de calor. A' pOflulação lO·�.�.a AIlcm;an!lli' d<l_ '12',., o br-a infeliz, para 'evitar D atro- mebtlCf1, natural �1').'logar .E�- I

{lon:! Deohnda COU��I�O, &.m-.
(luasJ !:'uffocad�; passa as noi- .la IJaO de 50'[;, a França de

t peilo dos animaes, tombou I;IO caly_�dos, deste DI�trtt?,' filha
I bús.

solteiros, d0Il!I61lIados e

teso IHif' ruas 1'0 �e recolhenao 100·i. e 11 ·Russla de 197'1.. Jundo do arrimo' da ponte ca: !e_glLlma .

-de DomQngo�. Jnsé· I'esrdentes ��sta CIdade. ;

mUlto tarde. Os 'tner�ometros " ]apã9 � potando o clirro.. '

. Cldt�I �. de dona F,lausI_n1t An- I Ele, na�mao à. � r(� Jutho
O

..

t d ... .

h-
" "'m 'con7equ'enc'Ia' de uma na CldrtJl, ambns faleCIdos. de 1910, �omerCJarlO, natural.... mlnts r.o a marln a so- u ,

'd 'a d flli I T d'licitou ao �arlamento um ere- iruprudenc�a o carro. .incentli· ' - -

Fesl.t�. CIR:" .

e, I °d egctl Imo .... �.
d't d �oo ·I·h

-
. d r OU destrullldo·se ,completa-

. José Francisco PhiJipps e e �iJ,le cu'er e e. ona "'s1 (I : I fI oes, e � ens
mente

.
.

.
'

'.. dona Pasquina CUl'bani,.· . tellIta d� Amaral Relser, am-
para esenVI, ','er- gl'sfldemen- .

F''1" _ ·h·· .

P.RIL.. \.""O.··.P:-;,R pI'!, EÇO, E)e, 'llllscido á 17 de Feve- brs dumicilíad08 e I'esidentes

I·e
os armamentos navaes e ,zmente Dao ouve 'aC(:I- .1:; '...i 1\

,.

t'
",

d
.

.

" .' .

' reirú 'd'e 1908, negociante, so): nes a ClUil. e.
, Me""co dentes pessoaes a, lamentar.» " c' O·. 1..4 E l H O ,', . EJ' 'd' á' 24 d M O• ."'� •

,. u;; ,". ti, teiro, natural de Barra 'de Luiz .'l nasCi a e arçO Mipistro- das Finanças .. ,;

Alves, domi�iljatio e resideote de 19'13, de profit";são domes·
declarou que o commI dos Es- em PedrE! de' Amolar, deste tica natual do Estado de S
�ado� Unidos em �uebla, está Banco Naci,onal do C'omer'cio Distrito, filho legitimo de Fran- Paulo, Hilia 'legitima de João
lQ1phcad� em Import8nt�s '. .

ciscl) Philipps e de dOlla Ma· Couceiro e de dona Esther
fraudes hscaes no commerClIJ Sucursal em 1h�ial ria Philípps, a.mbos do.mici- I L&llsa Oouceiro, ambos d(lmi-
d? alcooi. Solicitamos aos nossos clientes a flnesa de liados e ftlsid!:mtes em Pedra ciliados e resi::!eutes nesta ci-

. PeTÚ .

t d t'
.. de Amolar. dade. ,

.

O governo annunciou offí- apresen f!rf/m as suas ca e;ne as .em nossos gu�- I Ela, nascida á � de Abril de ltajai,em 4 de Julho .1934,.
cialmente li elevação da lega- chels, afun'de serem lançaaas os Juros correspon-11915 solteira, 'de'proflssão do

- Edmundo 'Heusf
ção no Rio de Janeiro á ca- dentes ao semestre findo em 30 de junho de 1934. mesiica, ;:Jatural de logar Mor" Omcial do Registro Civil

AFASTE O PERIGO DA RECAHIDA
e

Depois de uma enfermidade, quando ,o

organismo está enfraquecido ainda, exis
te o perigo da recahida ou de contrahir
outras doenças. Um grande fortificante
para os convalescentes é a Emulsão de
Scott, do mais puro oleo de figado de ba
ealháo da Noruega, porque sendo facil
mente digerivel e assimilavel, apressa o

restabelecimento e dá energias para evi
tar recahidas,

Recuse Ioda imitação. Accei·te somente el.

EMULSÃO·DESCOTT.
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M I d ltaial Mercado Publico, obra essa que constará do seguinte: 'IPrefel"tura' uniclpa � e aJa', Edííícle de ulvenaría, tendo 30 metros de frente por
,

','
.

9,10 ditos -de fundos, com um aumento na parte fronteira ao
.;

.:- Atos oficiais .Río, bem como um segundo pavimento no centro o qual terá
," c, • 4 metros de frente por 11 ditos de fundos. O material a ser

'. é E S O L LI ç 0- E S empregado será de primeira qualidade., A altura para o pé
1.\. direito do edíücío será de 5,50 e a do segundo pavímeuto IResolução Dr, 215, .de 30 d.e ã�nho de 1�3�,. . . 350 metros, Terá 3 portões de ferro e' [anelas de forro, A.sAruo ba�er,. �refelto ProvIs_orlO do �lUfilClPlO d� HaJaI, c�lllnas até a altura de 2. metros serão de .pedra de cantaria.usando das atrlbuições que lhe sao coníertdas PO,I' .Lel, As paredes Internas ate a. altura :1e 2. metros, serão forra-
,', _

,

.

,

.RESOL\ E. das com azulejo branco,
_.Nomear o cidadão João .Dama�lO Nuues para .e?Cercer A armação do balcão será de cimento armado com

o carg� de Delegado �sc?l�r Junto ii 2',. E)scola MU�lClpal de

I ampas de marmore branco. .-Boa-Vlf\ta�:com (18 a.tr.lbuIçoes i��t�beleCld&s por LeI,
Q Os taboleíros para deposito de p,.eix�.serãq de cimento .

.

'

Prefeitura Mumclful de Itajaí, em 3{) ,d,e iJunho de L34" f) serviço de irr-igação será completo.. bem C(l�q as
_ - �.RN_O �A�ER ARNALDO JOSE D.�LIVEIRA demais instalações .sauítarlas nara um mercado de Peixe,Prefeito' Provlsorío - - Seeretario M.IIUlclpal ínclusíve o W. C.

.
.

".
O ssaoanio será feito com ladrilhos de cimento.

EO ITAL O predio será construido) COIJ1 vigas de cimento armado-,
A t'· d d·:.J

.

lid d Os proponentes alem doque aéíma fV�'u estabelécíuo.
? . mor isaeão -; a ,. ;tv,rua ·CGnso I a a deverão «presentar junto 'às bUM Prf,pOf)tas os seguintes

...

-

. Exe�dcio. de. 1934 " ; d(,c�m_T�I!�6:de q-Uitaçã�' ou l)erti�ões N�g'a[Íva� d�s Fasendas I�"

Faço publico, para eonhec'mento dos Iuteressados, .que MUnICIpal, Estadoal e Federal.
Ino sorteio de' apolíces procedido hoje, r.efer.ente á amorusa "l .

Documento comprobatorlo de idoneidade technica
..cão .dª divida consolidada deste Muuiclplo,' foram sorteadas lmportancta da caução que se compromete a líepüsltar I

�

as apolices que passo a enumerar: na Tesouraria Municipal no ato da asslnatr ra do' con�rato'l'· 'Emprestimo para melhoramentos urbanos e eonstru- uma vez aceita a proposta, caução essa que não poderá ",.er
cão d.e p.rédios, escolares: 160, 286, 250" 55, 203, 196.

I
inferior 'u dois e. meio por cento sobre o valor que se com

,. Emprestimo p.a,ra eonstruoâo de estrada 1: 5>+, 153, 49, pro.NRte a realisar II obra,
,_ .

, , . ., 182,36, 64, 134 e 186,"·
, Declarar tambem que oi caucao feita so lhe sera res

,'" [i}mprestimo pura aquisição dos terrenos do Campo I tituída UfI! ano após ter sido er-tregúe a esta Prefeitura a

',ele Sementes: 121, 9, 66" 43: 71

é,
17,. '. . I

constr

JÇãO,
f' que a

m,
esma nesse

tO:-,
•• 110 demonstre ,e�ta,

,. '80-
,\ Emprestimo para au:r;iliar. as obras da Igrela Matnz: lidamente construída. .'

"

:
,'110, 94 e22.' Compromete. se a dar lnlelo a obra uma vez aceite a

It Emprestimo para reconstrução da estrade-deBrusque: proposta, dentro de' quinze dJas á Conta]' da data da assma-
75, 76, 77.' 78, 79, 80, 8� p 82,. t tura d'l centrato.

"

• ,

.. R"!presf.imn para captação da a.gua, dq [lessqpad(.l:. Cornprorrreta-se a . dar á obra
, concluldá dentro de 51

'l74, 66, 52, 111, 32, 105 a 64. ',.

. meses 8 contar da data do contrato: '. . I'

Emprestimo parailuminação e açuaüecabeçuâaszs) e 17. ,. Modo de oaaamento pelo qual receberá desta Preíeítura
, Emorestimo J1(lrã aquisição �os terrenos do Ribeirão a quantia correspôndente á execu'çlll,t' da "obra.. .

(fio Meio: 62. 47, 25, '70, 53, 19, 51, 7t? .', ; . As própcstas 'deverão vir. em d'ta$ vias 8�Q.d() a prtmet.: Emprestimo ·par... as obras do eaés e rua .., adiaeentes: I rl\ �l;\lada :ço!U lim, s�lô Estadoal!ie 2�(JOO e' Qm dito Fef}f>ral
)0, 32, 48, 17,

- '.

•. de $200 (Taxa dê EduCdÇão e Saude.} '.

'

..;' �mpre.�timo pf1:ra éons(�ç�d 4a, ..p.o.p,te da Redenção:, . Esta Ptefertu!'l.l· porsus. p�rt� designar4 um techniço
1-13,58, 6'1"239, 184;, 17, �9, '136, 19�, 1�5, ��, 149, 23� 162,98, para fiseálIsar a_ obrá'o'qmi,l ter,.á pg.uel'es p!lr� embargar,
:i2, 235 �,5�, ,

.. ).. . .. : """'" ( 1 :i, 1,,·r ,
..,

, corrigi\- �·ifi6dlf.iCár,. a:CpiI8tr:UÇ�O�, Ull'1aye�'v'erifique 'es�at a
,I' ,C(;myld.0., �o.!"tan�g� a�� p'os!,�,,�oret:',,4�1!. ;�.P9..l,ICº�":;'ÇJ:IJ.!J. tt.esma sendo '!JnstrllId��elI� des!l(C:Il'r.(iíJ, çorn a13. �Jantas, ..c.enumél'ad3s à Virem récehel :'àS, �sSlm como os' Juros venel· .' "-Esta Pí'efeitur� te·"el'Vã·se o".dlr'elto de aCeItai' 011 nao
,tios, referente àd (, ·s·eii!e�:tre. çid 'e�erciMo "�,orrer.Jte, du'ranté as propostas, bem com.o a Houlni a: C'I}fl.c(frr�ilcia; ".

.

'

:ri mez ein. curso, em todos' os dias uteiS' das "14' ás' 16 horas. I Uma vez ac�ita uma das propostas estaPrefeit!lra tel'a
.,< '. Paço MlJ,hicipal de Itajai, em 5 de J(]lho ;ge,".193·1-, 48 horas pata lavrar orrecessarib �éontrãtú) "o que feito será

. Antonio Rocha de Andrade aSl'inado imediatamente pelo. :>1'. Prefeito a pelo proponente
. Procurlidor tesoureiro' contratante,

.
-

.

.,.: Para melhortos info'nriações os senhores interpssad!)s
De ordem- do sr. Prefeito deste Municipio,torno pUblico poderão obtel as ndsta Repartição todos os dias uteis, das

que no. dia 9 de Julho vindo11ro. às 15 horas, nesta Prefeitura, 9 às 12 e d s 14 às 16 horas, itlforrimções e:;sas que serão
recebem· se propostas' para as construcões nos I'dificios des· forn'ecidas a pm'tir do proxim@ dia 2."- do corrente mez.
tinados ás Intendencias Distritaes de Ilhota e PenM _je !ta- '

Prefeitura'Municipal de Itajaí, em 16 de JunhO de 1934.
p'ocoroí',' l)S quaes seTão 'const"uidos' nes l'espetivas 'sédes, em

'

A.. rnaldo José"d'Olivcira
logares determinados 'por esta Prefeitura,:' constandt) cada Secretariô Mtlllicipal
construção do seguinte:, .

.

'.

Ia) Edifício. de 'iIVe,nal'ia com >;]0,30 me.tros de frente por
6.90 metros de fundos. Um pavilIJent('. Cobertura d� t�lhas

'\\'fÍ'alicezàs, O edifieio' dest_iríado à IntendeilCia, d,a _('enh.a tcrà I
Ulna parte do porão habltavel, ,:)onfcrme descrlçao feita em' ,

planta, O mat�rial 11 Se.f empregado d�verâ. ser, de primeira
Q.1,!alldade,

'

.

.

b] A obl'b será fiscalisada por um' �ecQ.ico designado
pôr esta Prefeitura o qual terá autoridade' necéssaria para
embargar, corrigir e moJirióar a construção da obra,. uma
vez constatado estar sendo feita em deucordo com aI! de·
termições do contrato;., .'

c) Na constrúçã,o cpmpreende todQ o'8�rviço d .. tnAo
�'e' obra, material, bem c')!I)o pintur�, 'reboco etc� \

."' ,... _.",�. . 1\8 propostàs deverão VII' acompanhadas dos segumtes. ,dil, altas, tem mUIÍlS!!lma, porque
.,

" ' .

II t 1 �e sao, a origem de mUltas desgra-documentos. "

'". ..
" w,Al.�,,' ,casquernddecur�odavida9u�rso- Ca·derneta rJ 8854 .

. ,a1 DMumentQ, comprobatorlo. de Idoneidade techmca �
......""".J���"''(', bertudo "na yelhlce.,As vI�tlmas, �

"

.,

• .., '.
.

. i
do cóncurren,tei. ..... , o'

.

,

,.' .

.,'. ' ,

••• ��aJ:f�gf:as��XCg���n��he���� P,cmiO i1â 'Valor de Rs. 5:12(J$OO,fJ .

7;
�, '. b) Certldoes negatIvas pela ',q!lal p!',_ove 'l'concurrente

, ·E-:J·t I ,.'

..

"

.

.

valor indicadas por quem, n,a V\OlJ;- Foi premiadà'é(UD Ill�têadorias, moveis e tecidos, no valor de cinco conto.s·�·' .n'ão �er "dev�dor ás. Fas�nilas MVllJClpal, J<.jdtlldoal ·e· ,Fed�raL . ui.a .... , ":. dll:de. nada sabf de fundo sClentlfl- cento.e vinte !lÍit rei�, :(5:120$000) a .cadernela, nr, S,854l,)�rtellcente fiO p!'e�tam18t�.
... CJ Orç.am�n�o .qet3Ibaq� de �COl'dí. cf'.m 9S 8erVlçes Coletoriáde.RendasEs-r.' �ix�g�&im��W.fPó",'�1�o,�g.RQ' EdulVlg� B.Rlbas.,·reSldente em Malra,

.

.
" .:

.'

c •

"

',�'3,Cl�a n.tell_�\on!l:dp�,u� qU.!!!. fIgl!-fero a� i qgaHfla,1fis.qQcl' ma·
..

'

.•,: .' ,'c'''�'''''' leitor fór'uma, dás victimas não ): .... , ,Prem'lô's em l1!le,�cadona$"" '"" ",•.
têJra�s e os,pr�ço� !!1Il�!l:flOS .�<!ri\postos; . :." ·tadoaIS, de' ·"taja{ ....

'ande por 3,amll).hos tortos. que lh,e "

.'� '''''N':
.. ,,, ,.,\" '-'" R"',' 'or]/i -'·i[>.W ,

•."',, ',."" '''> • ;',.\1·,0 'd) 'Empl'é'go' 'exclusivámente de materIal de p:-lmeIra :''''. ..,� ,", ",'. '': '_ ,: TQubam o dmli.eJro, a
.

.alegrl.a·tl\l VI-' C"� " ,.,,,,,, (), v-aJ()r,.d� ",$- ..�1;O'll'qQ{) .. ,r.:'
"

" ';,
.. ,.

rd d' ,

'

.. '. _. �_ _ _.... _ >De orde,m,,,do ','cHtarlao.' da.e a saude sexual,gU«il8;;alp.da .. 04,J92--ijenr�q)l� .. ,GermImQ.Simas�,Sacco.Grãn(l!e;8.7�5--LlgIa, 'GlIs�)IlSa!ltl;'9qg8d 11 .�e, :\, >'.: .•.. ; ..
'

,'� � ,d , .0' "d"
". "." ' .�. �. '1 (' '1-, .' "d' .

'. "f)' ri,
. '. "'E .' um gra,nqg bem.,Q'IIlelh?'l\medlCa'l Zukaski, Sacco ê10s .Limões; ;.2S2·-�uiz Herzmann, Santo Ama1'o; 6.844--J.osé"Flav.l(i:. ,AS propostal'J .d�verãu ser,' . apres�llta., as em duas VIas

I
�O et? r <IS \�n_uas .

s,.', men,.lt,'° que J;!otlms usar e, a INJEC- Bolsoni, TUbarã.o;, 6,03,4,-Rubens Coelho, Boiteu�bu:g_o;. 11.797--FranClsca Ma!·l&.um&. .d�s .quac", devldamen�e selada, em enVelGpell fechados, t'HlwlIiõ: de�t(i CIdade faço Çr_O dIDEAtlL t«MldNANCOh,RA•..No de ,Jesus, Ponta_ QFIi§�a;'O;022··Wivaldo Ferm�r" ·Rlbelrap, 1!,!,51ij--LeOl;lOr CJf�!er.n·tás ;"'llae's d'êclarem' '

. "

,
. �, '. 'f. :, .' ,'" caso e 'se ra ar e, sen orªs, �n- Ilhota' 3,35hMaria Magdalena -Florianopolis; l2,834--Ger.ecy Fernande� Oliveu:a,� . "

" .

"·IPlJbllCOparé:lqUe�hegUe.ao
contram,setodasas lDstrucçoesna ItajahY··

. .
. , .

": .,

l-'-�s 'condições de PMsmentQs da importaq(lla, peí!l,
•.

.

'

d-' d b'ulli). do vidro. \;"epqe,se na� J;'haT-
.

"N": l' 'd n" 10 fP.OOO '. '

qual se compr(lmet� realizar a obra" ',.. '... conheCimento e,: to os maCIas destey c!dade e na Mmafi·
. ,',,'

() v�. (Jl." .
e ;,\�:

.

'{P'
T

"

F" d'. ."

I
- 'i b l' -

"'1 ····t,· cor.a, em JomvIlle, por atacado, 13.32S:"'Agostmho Severmo Gonçalves, ltaJahy, 12.R97 .. homaZla ernan etI· 11-0 pra�o patli.& concus�o Ia (Ira, oqua na(\ P?-,qlJt:.( uranteocorren e�ez 112' duziapeloc"orr.efo 48$000 I'Viannà,Lagtinai'7_�OO'::FranciscaMendes B.eZerra,FloJ'ianOPOli�1"13,234--JOanna,derá exceder a quatro (4) mezes, cOIl�advs dll. data da 'aSSI" fie Julho arrecada.se, nest,a
,�_". ..",'. Maria Lri>iza, Paulo L<?,pes; 4",453.-Aut" Dua,rte,_:Lopes, Imaruhy; ...�,9,68·-1?,I.a�3d,�2�natufll do contratô '. ' '" . -

, ,., I
p' t d Z- n' Estella.Silva, Camb<irlU; .. 12,318,-Geraldo Lmlial'es Lobato.. FlorJano_PO.lS, '

..

"
.' IIf-Decl�ração da 'quàntia";"ue' se cO!!lprolnete derlO- rep;Htlçao.em.todos o� dl('l$,'I; ra OS e pape ao:, I Silva. Therezinha.'l:asca, C09li<:iros; 11.1Ii6-·A:do1phO Tr-enUno, Reto�c�da, 13,616-(-

. ,� .

-

d tIO 2° '-emest'e do Q' d
...

p" t
.. Dommgos Eloy Ricardo TaboleIro, • �sitar

•.no áto da assi�atura do contrat�, na Tes,?urarla ai �.' e s, ".;:" ,

. �
, ,uq ros ara re rq,- Isenções Je pagament@ por CinCO S0t:t,e�.os .Pl!ereItura pf.ra �arl'iD;tll� da ?bra a, �eahsar, quanllaest& qye ,1o:nPO,sto de I?dte�te pQr I tOS? lva Ty,-flofJrap'hza ,.o.574--1�0 Zanet�i, Çr.esciuma; 1.343--José Ete�vmo 1<�arques, �aveIr!;1, h.521,",:.;não po.del'a ser IHferwr a d.oIS e m(',lO 12; 112) por cento sobre

I ven(h,s de bebIdas e fUIT.0S· 1:' b.' Remaldo Flseher, RlbemlO Guslavo; 5.747_-Fran<llscj1 PaIva Martms, Joao Pessoa,
O vaI r total por que se cOmpl'Om6te a realisar a obra'· . '. "'.. d' O D'ha,yol» O.615·-0Iney de. Sou�a Lucio, João Pessoa; 14,286-·�uenchen �nde!o, �assara�;, . � .0 •

•• � _. ' •
. ,

'I re la tI V( I ao co rren te exer- I ,« I,.I, ' " .

I duba Central' 5 940:.Antoiiio·· Kãiser, Blumenau; 9,088-·NomanclR Rlguelra, FI�rl ..'.
, IV�-llestItu!ça<) da cauçao aCl�a ,referida um� vez te.�ml: "

.

'

", '.
�

. i nopolis; 14.385-.É.dia Maria Silva 'Nicolich, Florianopulis; 1.378--Antenor PereIra
qa.do O praso de um (1) ..no a (\OnLa� dlt conclusao da· obra, I CICIO. '. ,

J' ,
'.

GIl"
,

I Nunes;Florianopolis, . ,
. .

· Y�D,eclar�r. q.ll� ,uma :vez. assmad!' (J c?lltrato. '.com-
. Os ,soletados que dei - ose a Iam I Floríanopolis" 18 de Junho de 1934. .

..
. .promete-�e ia._dar l.mC'lO á. obra Qent!'p de'15 dIas, ,contados xaren1 de satisfazer suas C 'd' f _, . VISTO .. Os ProprIetanos4a data de _tal.aE�il1a,tura, fica_n<l,o, no caso contrarIO, coo-

t'
_

d
_

fazpl- .oncertos �m ra lOS, �r- Jodo .R. O� Carvalho G'h· & Cia .

sequEmtemente. !laduc,o o referldo,contrato, perd'en�?o pro- pres açoes po e�a9 J h ros
. elec�ncos, fogare!� FISCAL' DO GOVE(\t'tO FEDERAL " aves " .

I'0nente a ��uçao feIta a quall'everterá em benehcw. dos as, no mez (e uu O
ros, machmas' de esçrever !'! t

.

'b 'dor 'nesta cidade' René Mattosc,9fres ,MUOlClpaes; ,.
.

. .' .' ,
'.

.

com a multa de' 10°10, e . .

d' ,t'
.

" t"gel1 IZ co ra
"

.'
'o

,

.

". '. V,I-At: propos�as dev�rã,o ser escritas ou datIl?grafa·. no- mez
. de, Julho com

"

e e cO�.ura.
._ -RU,,\. 15 DE NQVEMBRO N .. 18

das ccrn toda a clarez:l, sem emendas, razuras, entrelInhas e, multa de 200[
.

HOTEL GARCIA l"lião conter vicios de qualquer natureza que causem duvidas �a -, ".
o··

.

�

'1.
GH ";'i""j����=' '1Y.,j· W. ":I' ti·�

.·I�.·"',d� modo a ·permiti.r sob_re as mesmas um j,uizo' ver�eitl'. I �xcedJ(:J�s" �os prazo� Bastidores e riscos para..
.

' .

. _ VrI.\Uma vez aeel�a a proposta ser,
a 'l!lv,rado. dentro, aCIma esttputados, sera bo'r..dar _ Modelos" de pin-Ide 48 horas, o ceceas.arIO contr�to, devendo 0, propo.nentfll iniciada a cobrança exe: t R 'b ,'P 'n l� _I I

assin&.l-o imediatamente. .

..,. ", ura. ec(' eu a a,...e il i <

". 'A:;:'proposta{serão ãber,tas: 'fmpreterive1mente. no dia ·cutIva,_ '.' d
.

'. , Iria d'"O Pharoh.

II'· '1'
..

9

d, e,
.TuIM vindúur9, ás 15 horas,' ""ta p,.let"',", .,to So,.

.

Colet"na de R�n,dasEs- ., .

P;efe,itt:.. e na presen'ça !los conCUl'rentes.. . tadoaIs c d-e .' ltaral, em 2 =

I'". ," E�,ta fref,eitura reserVll se o direit'!l d� �ceitar ,ou n�o
I
rle 'Julho de '1934,' ,'.. , ., .'

I':
"

a!;l.pr()pps.tas,. bem cpmo i;ln\ll�r a,coDcurreU_Cl<l" .

RU1J B.ran,dão-Es�nvão Vinho c.reosotado .' iíi1!
>

'I!
Para melhores' esclaraClment'ls podemo V!) senhores u _��._��,_.�__ .. ,.. .'. .... ,�

.M'; o')intel'essados, a contar dt,1 prox-imo dla 15, procurar nesta POM'AS!,

MINANco1.,RdAd-1 JOdeAOphDenA1l...çSnJIm.LVA�· I til' ''\!<>n('e'se lIa pUARl\fACIA B-R,\bI'L.' 'f',":Prefeitura -todoe os dias uteis das 9 ás 12 f'_ das.14· ás 16 Cura quasI teda a qua Ir a e .• -

,

\ '" I· !�AJ:\H\-:' ."',..U
. ",.)0 �.,

hoi'a� as p!,a,'�tàs, dus .referidas consçruções ,e, ,demais infor- d? F�RIDAS, antiga� ,?U no- SiLVEIRA'
. _,

t.
.maçoes preClS?�s. . , :. ',,' , .. "i- '.". . ,- I VrIS, numa"n�s ou de amm��s, . Po..der� Tonléõ �'�',-:."�.?;";� �.J!iiii#liil@iQ �. !liiil:i!rl-::Mí*i*#'C

. Prefeitura MUOlClpal de !taJal, em 9 de Junho d,e 1434. A PharmaClH. Cruz, em AVaIê,
. e FarliIicante �. ...-

"
-

AI naldo José d'Oliveim Secretario Municipal I Est. de S. Paulo, curou ulceras;r.'

Pld t desfie '2,$',0',U'a'�'a_ cal'xa',,

.

- - ,
- que uem com 914 conseguiu

111'
� !mp!"!l�do oom ",ande -

De ordem do sr, Prefeito :leste Municioio !nrno publico

I
curar.

_ ,
,i ,ti ;:::tao ....dr_"" ape e çar a Papel dç linho desd�

que no dia 23 de Julho do. corrente ano, ás 15 horas, nest·) Centenas de curas seme· r Rl!CON� 2$500-com envf'lopes forrados· desde 2$800., Na
Prf'feítura, recebem-�e propostlj.S ·em cart'as fechadas para a Ihantes por toda a p�rte. Ven.- DK 1,. ORDEM

.� Typ'ollraphia d'O PHAROL.·cODstruçãa de Mercado de Peixe, nest!l cidlde, defronte ao ,-de-se em todo BrasIl.' •
�

,,!,
. ,' . .-', .\"

..

NÃo sômente contra
-

as' enxaquecas,
.

como contra as dôres de dentes e ouvido,
dôres' rheumaticas, etc., não ha nada que

.

. '.,::
"

"

se compare a
.

,.9' • (

CAFIAS'PIRIN A"
� �

. , .

.

. .f :.
- , . �t

O" Te�me'lro' ··de ,C·oJijia1i.ça

CRE·DITO MUTUO- .P·REDIAL
O maior e mais aCf?editado (Iub de sorteios do Bf'asi�

.

..,., ..FILIAL EM FLORII\NOPOLIS· .

.

.

Rus ,Visconde de Ouro l-'reto N.'/.?
_

Resultado do' 230°. sorteio, realizado" 'no dia 18 d�. .'

Ju,nho de 1 934 , .
., ,

•
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Esta Companhia mantem actual
mente tr-es linhas, a saber:

r

PORTO ALEGRE' _. PARÁ
IDEM - CABEDELLO
IDE.M - ARACAJU'

..

..
",

.

{amp. N e N·. Cosfetr_a

o serviço da linha Porto Alegre-Arn
cajú é !'eita em combínação com as de
mais, afim de'<!ue UE, cargas sejam trans
portadas com II maior rapidez possivel.
Com a tabella recentemente organísada
se acha esta agencia habilitada .iI prestar aos srs. Interessa
dos, informações exactas, bem' corno a poslção em que se
acham os vapores de que se compõem as referidas linhas.

Vapores esperados neste porto
durante o rnez de Julho

Ml�}i{� POH��O-��LEGrr&· - ÀfU�C!�JU'
PARA o "UL, escalan

do em Florianopolis, 101-
bituba, Rio Grande, Pelo"
tas e Porto-Alegre,

lTAPUHY
ITABERA'

PARA O NORTE
esca'ando em S. Fr3Dcisco:
Paranaguá, Antonina.San
tos, Rio, Victoria, Ilhéus,
Bahia, Aracaju e Penedo.

dia 19, rrAl'URA dia 17
dia 28 lTAPUHY clia .31

AV ISO
.\l"ü'I'A:-Além dos portos aclma rnencionados,recebf'm· Sé car
gas pará os portos dE! VIctoria, M!1c ..,io, Recife, João Pessoa,
Natal, Areia Branca, Fortaleza, S. Luiz do Maranhão e Pará,
cuja baldeação é feita 00 porto do Rio d"l -Ianetro, para os
vapores desta Companhia que as coud uzlrão a destino r.nal,
com a maior· brevidade possível, bem corno cargas paralquítos e interior do Amazonas, em trafego mutuo com a
Amazon River. I

Informações na Agencia á Rua Dr. Pedro Ferreira, esq-una
da Rua Silva-AGE�TE-Hermetes d'Arauj(J
'�<.:::=::::=:==r:_;::=:::::::::==-==�=�'===*

� Dr.Isrnenio Liberato Palumbo
.

�i\ • __í\llEDICINA - OPE,RAÇOES O'\, Doenças de creancas-Siphilis -Yias tl··í,fl�)rias
� "I'ratamento COMPLETXMEN'I'E SEM non de

abCPSSO'�
•

1 anthrax, pana"iC!O,.Il.HlmCU!o. Ilegrnão.ulcera du ,.lel'ua (J Tratamento S(}IIJ operação dD.� infli.lfl1RçõPS ,j"
"

.

"utero e ovaríos
.

() ReSti,lue.-�e o mesmo din��iroa quem não obtiver resultadv: (
f) ('onSlllt:Oll:;>: Rua HerCll,�1'l l�uz, 8 --- Telephone,)2- Í\

,
. DAS 9-L1 .-;::-4 HORAS II:�=���:::::::::=:::=:::::�:::::::::::::::=.:::-.--:::::=����

de WETZEl &.

'��'_'�i,
'-, .

�:
g'
�

I EM [2

recommenda-se tanto para roupa fina como 'para roupa commum
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